
Agentes do DI desmantelaram um caso de 
passaportes com carimbos falsificados

Cerca das 20H00 horas do dia 9 de Março do corrente ano, os 
agentes do Departamento de Informações (DI) durante a execução das 
operações de anticrime, na zona central da cidade, interceptaram num 
hotel uma rapariga de nacionalidade chinesa, e consideravam suspeito o 
passaporte dela, portanto, ela foi conduzida ao seu quarto de hotel para 
as investigações. Sob o parapeito do quarto existe uma bagagem, onde 
foram encontrados alguns objectivos relativos à produção dos carimbos 
falsificados, incluindo, dois carimbos de entrada e saída do Serviço de 
Migração de Macau suspeitos de falsificação, dois carimbos de entrada e 
saída do Posto Fronteiriço de Gongbei da China suspeitos de falsificação, 
ferramentas suspeitas de terem sido utilizadas para a produção dos 
carimbos falsificados e mais de dez passaportes do Interior da China 
com carimbos suspeitos de falsificação, assim, a rapariga foi guiada para 
melhores averiguações na polícia.

Após a examinação do DI, comprovaram-se que os respectivos 
carimbos e doze dos passaportes com carimbos de entrada e saída eram 
falsificados. A referida rapariga era do Interior da China e rondava os 
20 anos de idade. Ela confessou a práctica de prostituição em Macau, 
mas negou a falsificação dos carimbos de entrada e saída; porém, faltou 
justificativa plausível para os referidos carimbos e passaportes. Após 
elaborado o auto de notícia pelo DI, o caso foi entregue ao Ministério 
Público para os devidos efeitos.


